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Não percamos a memória 

Recapitulemos a história 

De uma situação notória 

Nada irrisória 

 

É uma farsa que se tornou um mito 

Um tal messias milico 

Um palhaço triste que faz o país pagar mico 

Ignorando todo conhecimento científico 

 

Desmatamento da Amazônia 

O pantanal em chamas, que insônia 

Um país capitaneado por milícias, coisa nada idônea 

 

Isso parece ficção, mas não é não 

O país governado pelo centrão 

Berço de um ladrão o maior artífice da corrupção 
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